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RESUMO 

 
A complexidade dos problemas de saúde contemporâneos demanda abordagens 
integradas, territorializadas e intersetoriais, alinhadas à Saúde Única. Nesse contexto, 
a articulação entre Universidade, serviços e comunidades torna-se estratégica para a 
produção de evidências aplicadas e para o fortalecimento da vigilância em saúde. 
Objetiva-se apresentar a rede de projetos “Observando Vidas”, destacando sua 
contribuição para a produção de evidências territoriais, qualificação da gestão em 
saúde e fortalecimento da articulação intersetorial no SUS. Trata-se de uma estratégia 
baseada na pesquisa-ação, de caráter participativo e colaborativo, desenvolvida em 
Jaboticabal/SP. A rede é coordenada pelo LabSU, que atua como articulador e 
interlocutor entre diferentes setores: saúde, assistência social, meio ambiente, 
educação e infraestrutura/obras, promovendo a integração entre Universidade, gestão 
pública e comunidades. As ações incluem análise de indicadores epidemiológicos, 
visitas domiciliares, oficinas, rodas de conversa e construção coletiva de diagnósticos 
e intervenções territorializadas. A rede estrutura-se em iniciativas integradas voltadas 
ao cuidado de pessoas em situação de acumulação, à promoção da saúde de 
recicladores, à educação socioambiental com crianças e adolescentes, à vigilância de 
agravos como arboviroses, escorpionismo e raiva, além de ações para prevenção de 
IST e uso racional de medicamentos. Destacam-se o fortalecimento da governança 
intersetorial, a ampliação do diálogo entre setores historicamente fragmentados, a 
qualificação da tomada de decisão baseada em evidências e o fortalecimento da 
vigilância popular em saúde. A atuação do LabSU como eixo articulador tem sido 
fundamental para integrar políticas públicas e potencializar respostas mais efetivas e 
sustentáveis nos territórios. A experiência evidencia o papel estratégico da 
intersetorialidade na construção de soluções em saúde, demonstrando que a 
integração entre setores, aliada à participação social e à produção de evidências 
territoriais, potencializa a efetividade das ações no SUS. A rede configura-se como 
uma inovação em Saúde Única, contribuindo para o fortalecimento da vigilância em 
saúde e da gestão integrada. 
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